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CÚPULA DO BRICS 

Críticas amenas 
a temas urgentes

Documento final dos líderes abordou questões relacionadas à governança global, confitos, comércio e meio ambiente, 
mas poupou menções à ação dos Estados Unidos e de Israel. Por outro lado, presidente Lula teceu críticas a guerras

A 
declaração final dos líderes do Bri-
cs, divulgada ontem, fez uma de-
fesa ao multilateralismo e à refor-
ma do Conselho de Segurança das 

Nações Unidas (ONU). Os integrantes do 
bloco citaram preocupação com o conflito 
envolvendo o Irã e as questões  relaciona-
das ao meio ambiente, mas adotaram um 
tom mais ameno sobre as guerras e o “ta-
rifaço” do presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump.

O consenso ocorreu após reunião da 
Cúpula. Ao longo de 126 parágrafos, os 
membros condenaram, em carta, os recen-
tes ataques ao Irã, sem citar nominalmente 
os EUA e Israel. O grupo também reforçou 
a necessidade de uma solução de longo 
prazo para a situação na Palestina. “Reite-
ramos nossa profunda preocupação com a 
situação no Território Palestino Ocupado, 
diante da retomada de ataques contínuos 
de Israel contra Gaza e da obstrução à en-
trada de ajuda humanitária no território”, 
diz o documento.

O Brics também criticou as medidas 
protecionistas unilaterais, punitivas e 
discriminatórias. Sem menção direta a 
Trump, mas em referência ao presidente 
americano, a declaração final cita sobre 
“aumento de medidas tarifárias e não ta-
rifárias unilaterais”. 

“Nesse contexto, reiteramos nosso 
apoio a um sistema multilateral de co-
mércio baseado em regras, aberto, transpa-
rente, justo, inclusivo, equitativo, não dis-
criminatório e consensual, com a OMC em 
seu núcleo, com tratamento especial e di-
ferenciado (TED) para seus membros em 
desenvolvimento”, diz. 

O bloco ressaltou a importância da coo-
peração do sul global, como motor de mu-
danças positivas, especialmente diante de 
significativos desafios internacionais.

“Acreditamos que os países do Brics 
continuam a desempenhar um papel cen-
tral na expressão das preocupações e prio-
ridades, assim como na promoção de uma 
ordem internacional mais justa, sustentá-
vel, inclusiva, representativa e estável, com 
base no direito internacional”.

Essa é a primeira cúpula realizada com 
a nova configuração do Brics, que passou a 
incluir Egito, Etiópia, Irã, Emirados Árabes 
Unidos e Indonésia, ao lado dos membros 
fundadores — Brasil, Rússia, Índia, China e 
África do Sul. A expansão foi acompanha-
da de um aumento no peso diplomático do 
bloco, que tem buscado se consolidar co-
mo a principal voz do Sul Global.

A articulação para a declaração conjunta 
exigiu contornar resistências internas e equi-
librar as diferentes agendas nacionais. Ainda 
assim, os países conseguiram um consenso 
que reforça o papel do Brics como defensor 
do multilateralismo e crítico das assimetrias 
do sistema internacional atual.

A ausência dos presidentes Vladimir 
Putin, da Rússia, e Xi Jinping, da China, 
marcou a cúpula sediada no Rio de Janeiro 
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Chanceler do Irã rechaçou solução de dois estados defendida pelos membros do Brics em reunião da Cúpula
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O chanceler do Irã, Abbas Aragh-
chi, criticou a proposta de criação de 
dois estados independentes — um is-
raelense e um palestino — para resol-
ver a guerra entre Israel e Palestina. Es-
sa resolução, além de ter sido prevista 
em 1947 pela Organização das Nações 
Unidas (ONU), foi colocada como uma 
das prioridades da declaração final do 
Brics, divulgada, ontem, pelo bloco, du-
rante a reunião no Rio de Janeiro.

Para Abbas Araghchi, o Irã tem “ex-
pressa reserva” quanto a essa orienta-
ção. Segundo publicação dele em seu 
canal de transmissão no Telegram, Tee-
rã vai registrar em uma nota sua oposição 
ao tema. Ele aponta que a ideia de criar 
dois estados tem sido repetida por anos 
e não levou a nenhum lugar. 

Segundo o chanceler, Israel é o maior 
obstáculo para a criação de dois esta-
dos independentes no local. “É por es-
sa razão que a República Islâmica do 
Irã expressa sua reserva sobre a ideia 
de uma solução de dois estados na de-
claração final dos líderes do Brics e re-
gistrará essa reserva por meio do envio 
de uma nota”, disse.

Araghchi participou da cúpula do 
Brics. Em seu pronunciamento, o ira-
niano afirmou que os recentes ataques 
de Israel ao Irã foram um ato de agres-
são que representou um “golpe letal à 
diplomacia, à lei e ao regime do TNP 
(Tratado de Não Proliferação Nuclear)”, 
do qual Teerã faz parte e limita o uso de 
tecnologia atômica para fins pacíficos.

Cessar-fogo

O Irã e Israel protagonizaram, até o 
mês passado, uma guerra de 12 dias. 
O conflito foi interrompido por meio 
de um cessar-fogo de 60 dias, feito por 
intermédio do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, mesmo após 
o líder norte-americano ter lançado 
bombas às reservas de energias nuclea-
res iranianas.

Quanto a possíveis vencedores, os 
dois lados apresentaram visões dis-
tintas. Para o primeiro-ministro de 
Israel, Benjamin Netanyahu, seu país 
alcançou uma “vitória histórica”, mas 
ainda precisa concluir sua campanha 
contra o “eixo do Irã”, derrotar o Ha-
mas e garantir o retorno dos reféns 
em Gaza. Do lado do Irã, o presiden-
te Masoud Pezeshkian também clas-
sificou o desfecho como uma “grande 
vitória” para Teerã. 

No conflito entre Israel e Irã, o Brics si-
nalizou repúdio aos ataques dos EUA no 
Irã. De acordo com a declaração de líde-
res, o bloco expressou preocupação com 
“ataques deliberados contra infraestru-
turas civis e instalações nucleares pacífi-
cas sob total salvaguarda da Agência In-
ternacional de Energia Atômica (AIEA), 
em violação ao direito internacional e a 
resoluções pertinentes da AIEA”.

Irã 
rejeita 
proposta 

Reiteramos nossa 
profunda preocupação 
com a situação no 
Território Palestino 
Ocupado, diante da 
retomada de ataques 
contínuos de Israel contra 
Gaza e da obstrução 
à entrada de ajuda 
humanitária no território”

Declaração final do Brics

sob a presidência brasileira. Putin foi re-
presentado por chanceleres e enviados es-
peciais, em razão do mandado de prisão 
emitido contra ele pelo Tribunal Penal In-
ternacional. Já Xi Jinping optou por não 
comparecer, em um gesto que analistas 
interpretam como parte da estratégia chi-
nesa de manter distância tática, enquanto 
amplia críticas às ações norte-americanas 
no cenário global.

Defesa da paz

Em discurso realizado ontem, duran-
te a sessão “Paz e Segurança, Reforma da 
Governança Global” da Cúpula do Brics, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva fez um 
alerta sobre o colapso do multilateralismo 
e a paralisia das instituições internacionais 
diante da escalada de conflitos armados. 

O chefe do Planalto defendeu que o blo-
co assuma o papel de liderança na constru-
ção de uma nova ordem internacional ba-
seada na paz, no respeito ao direito inter-
nacional e na democratização dos organis-
mos globais. “De todas as cúpulas do Brics 
que o Brasil sediou, esta ocorre no cenário 
global mais adverso”, afirmou. 

O presidente destacou a perda de credi-
bilidade da Organização das Nações Unidas 
(ONU) e do Conselho de Segurança, que, 
segundo ele, “sequer é consultado antes de 
ações bélicas”. Ao mencionar os 80 anos da 

“No vazio dessas crises não solucionadas, o 
terrorismo encontrou terreno fértil”, disse.

Críticas

O presidente Lula criticou a recente de-
cisão da Organização do Tratado do Atlân-
tico Norte (Otan) de estimular que países-
-membros destinem 5% de seus PIBs a gas-
tos militares, em contraste com a meta de 
apenas 0,7% para ajuda oficial ao desen-
volvimento. “É sempre mais fácil investir 
na guerra do que na paz”, afirmou.

Na avaliação dele, o descompasso 
comprova que os recursos para enfren-
tar desafios como a pobreza, as mudan-
ças climáticas e as pandemias existem, 
mas ainda não há vontade da maioria 
dos políticos. O brasileiro renovou a 
proposta de reforma profunda no Con-
selho de Segurança da ONU, defenden-
do a inclusão de novos membros per-
manentes da América Latina, da África 
e da Ásia. “É mais do que uma questão 
de justiça. É garantir a própria sobrevi-
vência da ONU”, declarou.

Também foi mencionada a importân-
cia do Brasil em outras crises internacio-
nais, como a do Haiti. Lula também des-
tacou a diversidade e representatividade 
do Brics, agora, com 11 países integran-
tes, que conferem ao bloco legitimidade 
para impulsionar transformações.

criação das Nações Unidas, o petista lamen-
tou que os princípios fundadores da organi-
zação tenham sido esvaziados por interven-
ções unilaterais, corridas armamentistas e 
o uso político de organismos multilaterais.

Lula citou como exemplos os fracassos 
internacionais no Iraque, Afeganistão, Lí-
bia e Síria, classificando as consequências 
como “desastrosas”, especialmente para o 
Oriente Médio, o norte da África e o Sahel. 

Grupo composto por 21 países  do Sul Global — nações em desenvolvimento da América Latina, África, Ásia e Oceania — é presidido pelo Brasil. Evento ocorreu no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro (MAM) 
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